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Resumo: Os riachos neotropicais apresentam habitats heterogêneos, que uma vez influenciados 

por pressão antrópica são expostos a diferentes condições físicas e químicas, afetando 
diretamente os recursos alimentares. Sendo assim, o presente estudo objetivou descrever a dieta 
de Poecilia reticulata em dois riachos urbanos. Para isso, os peixes foram coletados através da 

técnica de pesca elétrica e seus conteúdos gastrointestinais analisados. Os resultados da dieta 
demonstraram predominância de detritos orgânicos e macroinvertebrados aquáticos, sendo em 

sua maior parte larvas de Diptera. A presença de detritos relaciona-se com o hábito de 
forrageamento da espécie, enquanto a predominância de larvas de Diptera relaciona-se com o 
alto grau de degradação ambiental nesses riachos.  
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Diet description of Poecilia reticulata Peters, 1859 in two urban streams in 

Cascavel, Paraná 

 
Abstract: Neotropical streams have heterogeneous habitats, which, once influenced by human 

pressure, are exposed to different physical and chemical conditions, directly affecting food 
resources. Therefore, the present study aimed to describe the diet of Poecilia reticulata in two 
urban streams. For this, fishes were collected using the electric fishing technique and their 

gastrointestinal contents were analyzed. The diet results showed predominance of organic 
detritus and aquatic macroinvertebrates, being mostly Diptera larvae. The presence of debris is 

related to the foraging habit of the species, while the predominance of Diptera larvae is related 
to the high degree of environmental degradation in these streams. 
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Introdução 

Os riachos urbanos tem sido alvos de múltiplas formas de degradação, tais como erosões 

nas margens, intensos fluxos de inundações e aumento de poluentes depositados no substrato e 

em suspensão na água [1]. Alterações no habitat expõem os peixes a novas condições de 

sobrevivência, as quais podem modificar a estrutura trófica da comunidade ictiofaunística [2], 

afetando os recursos alimentares disponíveis e o modo que cada espécie faz o uso desses 

recursos [3].  

Uma ferramenta para melhor entender essas variações em habitats degradados é a análise do 
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conteúdo estomacal dessas espécies, permitindo uma melhor compreensão dos processos 

tróficos realizados pela ictiofauna local. Visto isso, Poecilia reticulata Peters, 1859 é uma 

espécie que exibe hábito generalista e oportunista, com ampla tolerância a riachos urbanos com 

alto grau de degradação [4], sendo ideal para avaliar essa variação de itens alimentares em 

riachos sobre impactos antrópicos distintos.  

 

Objetivos 

 Descrever a composição da dieta de P. reticulata em dois riachos urbanos, assim como 

comparar a riqueza observada e estimada de itens alimentares para duas estações do ano, verão 

e inverno, em ambos os riachos. 

 

 

Material e Métodos 

As amostragens foram realizadas semestralmente (verão e inverno) em 2017, nos 

riachos Quati e Aroeira, no município de Cascavel, Paraná. Os 240 peixes foram coletados 

através da técnica de pesca elétrica e preservados em álcool 70%, conforme o protocolo de 

aprovação pelo Comitê de Ética no Uso de Animais. As variáveis abióticas foram mensuradas 

no local com uma sonda multiparâmetros. Posteriormente, os indivíduos tiveram seus 

conteúdos estomacais analisados até o menor nível taxonômico possível de acordo com a 

literatura especializada [5]. A porcentagem de ocorrência de cada item foi mensurada por riacho 

e a riqueza de itens alimentares observada foi comparada com a riqueza estimada por local e 

estação. Para isso, foram realizadas rarefações das curvas de acumulação da riqueza observa e 

estimada por número de estômagos analisados, através de 1000 permutações. Foi adotado um 

estimador Jackknife de primeira ordem, considerado o estimador mais preciso e menos 

enviesado se comparado a outros métodos de extrapolação baseados em incidência [6]. 

 

Resultados  

 A porcentagem de ocorrência de cada item alimentar foi mensurada por riacho, com 

uma predominância de detritos e larvas de Diptera em ambos (Figura 1). Através da rarefação 

das curvas de acumulação de riqueza observada e estimada foi possível observar que a riqueza 

de itens alimentares encontrada e esperada foram maiores no período do verão, para os dois 

riachos (Figura 2). Contudo, não houve uma diferença evidente da riqueza entre os dois riachos, 
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com o maior número de itens encontrados no riacho Quati provavelmente ocorrendo devido ao 

maior número de estômagos analisados (n = 180) (Figura 2). 

 

 

Figura 1. Porcentagem dos itens alimentares encontrados nos estômagos de Poecilia reticulata, 

no riacho Aroeira (A) e riacho Quati (B), em Cascavel, Paraná. Os itens coloridos conforme a 

sua origem: Autóctone, alóctone e indeterminado.  
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Figura 2. Rarefação das curvas de acumulação da riqueza de itens alimentares observada e 

estimada encontradas nos estômagos de Poecilia reticulata no riacho Quati durante o verão 

(A), riacho Quati durante o inverno (B), riacho Aroeira no verão (C) e riacho Aroeira no 

inverno (D), em Cascavel, Paraná. 

 

Discussão 

A maior predominância de detritos e larvas de Diptera em ambos os riachos corrobora 

com o encontrado em outros estudos de ecologia trófica de P. reticulata [7], que observaram a 

elevada ingestão de detritos estando relacionada com o hábito de forrageamento do substrato 

[8], estratégia que aparenta ser utilizada por espécies que buscam extrair outros itens 

alimentares aderidos ao substrato e consequentemente necessitam utilizar do máximo valor 

energético possível desses itens [9]. Porém, a alta presenta de larvas de Diptera pode estar 

relacionada com o alto grau de degradação ambiental de riachos urbanos, por ser um 

macroinvertebrado tolerante a condições extremas [4]. A ocorrência de uma maior riqueza de 

itens alimentares no período do verão, para ambos os riachos, pode estar relacionada com o 

período de cheia, com o aumento do fluxo de itens carreados pelas chuvas no verão [10]. 

Enquanto isso, a discrepância entre a riqueza estimada e a riqueza observada, mesmo com um 

alto número de estômagos analisados, aparenta estar relacionada com ausência de itens 

alimentares raros que deveriam estar sendo adicionados na dieta conforme a amostragem, mas 

não ocorreram devido a baixa oferta alimentar em ambientes antropomorfizados.  

 

Conclusão 

A alta ocorrência de detritos orgânicos corrobora estudos da dieta de P. reticulada, 

relacionando-se com o seu hábito de forrageamento do substrato. Contudo, a elevada presença 

de larvas de Diptera aparenta estar relacionada com o alto grau de degradação ambiental de 

riachos urbanos. A maior riqueza de itens foi registrada no verão, devido ao período de cheia, 

com provável relação com o carreamento de materiais alóctones pela chuva para ambos os 

riachos.  
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